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APRESENTAÇÃO

A proposta da obra “O Meio Ambiente Sustentável” busca expor diferentes 
conteúdos vinculados à questão ambiental dispostos nos 19 capítulos. O e-book traz 
à tona a temática contemporânea da sustentabilidade e a ação direta do ser humano 
na responsabilidade e criação de estratégias de desenvolvimento do ambiente como 
um todo.

A obra perpassa por temas como economia, tecnologia e desenvolvimento 
ambiental, integrando áreas que se complementam e se integram na geração 
de conhecimento e literatura fundamentais ao progresso da sociedade com a 
preocupação de manutenção dos recursos naturais e a geração sustentável de 
técnicas de desenvolvimento.

A fluência dos artigos ora apresentados nesta obra contribuem, e muito, para o 
embasamento teórico ao trabalho de pesquisadores e discentes, bem como para o 
leitor que busca somente a aprazível leitura de temas importantes para a humanidade, 
com consistência teórica e relevante valor científico.

Os impactos ambientais, o uso do solo e a educação são eixos temáticos 
também abordados nesta relevante obra de autores comprometidos com a veracidade 
científica, a divulgação do conhecimento e a sedimentação de práticas que promovam 
o desenvolvimento sustentável com o comprometimento para com a sociedade.

Deste modo a obra “Meio Ambiente Sustentável” apresenta a fundamentação da 
teoria obtida na prática pelos autores deste e-book, sejam professores, acadêmicos 
e pesquisadores que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e didática. A importância desse espaço de 
divulgação científica evidencia o comprometimento e a estrutura da Atena Editora que 
nos traz uma plataforma consolidada e confiável para que pesquisadores exponham 
e divulguem seus resultados. 

Juliana Thaisa R. Pacheco
 Juliana Yuri Kawanishi

Mauricio Zadra Pacheco
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EVIDENCIAÇÃO DO VALOR CONTÁBIL DAS RECEITAS 
DE SERVIÇOS ECOSSISTÊMICOS NAS ATIVIDADES 

AGROPECUÁRIAS

CAPÍTULO 8
doi

Aguinaldo Rocha Gomes
Universidade Federal de Mato Grosso – 

Rondonópolis – Mato Grosso

Lídia Maria Lopes Rodrigues Ribas
Universidade Federal do Mato Grosso Sul e 

Anhanguera/UNIDERP – Campo Grande – Mato 
Grosso Sul

RESUMO: Neste trabalho, demonstra-
se a aplicação do modelo contábil de 
reconhecimento dos serviços ecossistêmicos 
na bacia hidrográfica do Rio São Lourenço, 
localizada no estado de Mato Groso, por 
parte das entidades agropecuárias. O modelo 
aplicado tem como objetivo internalizar 
as receitas de serviços ecossistêmicos e 
evidenciar contabilmente o nível de contribuição 
dos ecossistemas para formação de riqueza 
nas entidades agropecuárias. No modelo 
contábil proposto, as transformações biológicas 
decorrentes da reprodução, e desenvolvimento 
dos ativos biológicos da entidade, bem como 
o usufruto dos serviços ecossistêmicos pelas 
entidades agropecuárias constituem receitas 
ecossistêmicas. As receitas ecossistêmicas são 
identificadas em duas dimensões: interna, nas 
áreas utilizadas na produção de cada entidade, 
e externa, constituída pelos ecossistemas 

naturais existentes na bacia hidrográfica 
investigada e apropriado pela entidade para o 
desenvolvimento de suas atividade econômicas. 
O estudo, de forma geral, demonstrou o 
processo de internalização contábil das receitas 
de serviços ecossistêmicos utilizando os 
métodos valoração econômicas, dentre outros, 
o custo oportunidade. O modelo foi aplicado 
em entidades agropecuárias constituídas 
como Sociedades Anônimas, a partir de suas 
demonstrações contábeis publicadas no 
ano de 2015 e 2016. Os resultados mostram 
a contabilização dos restos culturais, dos 
dejetos de origens biológica e dos serviços 
ecossistêmicos prestados na dimensão da 
bacia hidrográfica como receita ecossistêmicas 
de serviços e de produção. A análise permitiu 
demonstrar que as receitas ecossistêmicas 
constituíram uma parcela significativa na 
formação do lucro bruto de cada entidade 
investigada.
PALAVRAS-CHAVE:  Ativo Biológico, 
Receita Ecossistêmica, Custo Oportunidade 
Sustentabilidade, Políticas Públicas. 

EVIDENCE OF ACCOUNTING VALUE OF 
ECOSYSTEM SERVICES REVENUE IN 

AGRICULTURAL ACTIVITIES

ABSTRACT: This study demonstrates the 
application of the accounting model of recognition 
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of the ecosystem services in the São Lourenço river basin located in the State of Mato 
Grosso by the agriculture and livestock entities.The applied model has the objective 
of internalizing the revenues from ecosystem services and to establish the extent of 
the ecosystems' contribution to the creation of wealth in the agriculture entities.  In the 
proposed accounting model, the biological transformations of plantations due to birth, 
growth, degeneration and procreation in the biological assets of the entity, as well 
as, the use of ecosystem services by the agricultural and livestock entities constitute 
ecosystem revenues. The ecosystem revenues are identified in two dimensions: 
internal, in areas used in each entities' production and external: consisting of services 
provided by the natural ecosystem of the river basin and appropriated by the entity for 
the development of its economic activities. The study demonstrated the internalization 
accounting process for the ecosystem services revenue using the economic valuation 
methods, among others, the opportunity cost. The model was applied in agricultural 
entities constituted as public limited company based on their financial statements 
published in the years 2015 and 2016. The results show the accounting of the cultural 
remains, the biological waste and the ecosystem services provided by the hydrographic 
basin as ecosystem revenues of services and production. The analysis enabled to 
demonstrate that the ecosystem revenues were a significant share of the gross profit 
formation of each entity.
KEYWORDS: Biological assets, Ecosystem revenue, Opportunity cost, Sustainability, 
public policy.

1 | 	INTRODUÇÃO

Embora existam na literatura várias propostas para definir os serviços 
ecossistêmicos, não há ainda uma definição comumente aceita, tampouco um único 
critério para sua classificação. A definição mais difundida na literatura consultada 
foi a proposta pelo MILLENNIUM ECOSYSTEM ASSESSMENT – MEA (2005). Este 
os define como benefícios que o homem obtém dos ecossistemas. Nesse sentido, 
entende-se que os seres humanos disfrutam dos ecossistemas prioritariamente para 
satisfação de suas necessidades biológicas, bem como para o desenvolvimento 
de atividades científicas; recreativas e produtivas como: agropecuária, geração de 
energia, extrativismo mineral e vegetal, entre outras.   

Como demonstrado no estudo THE ECONOMICS OF ECOSYSTEMS AND 
BIODIVERSITY, TEEB (2010) os benefícios providos pelos ecossistemas para as 
entidades agropecuárias assumem a forma de bens ou de serviços que, direta 
ou indiretamente, contribuem para o desempenho das atividades realizadas. 
A internalização desses bens e serviços pela contabilidade é particularmente 
importante para as entidades agropecuárias que dependem dos ecossistemas. Isso 
evidencia o nível de contribuição dos ecossistemas para a formação dos resultados 
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das atividades desenvolvidas, consequentemente, demonstra também o processo 
de formação de riqueza por parte das entidades. 

As contribuições ofertadas pelos ecossistemas de forma gratuita constituem 
uma fonte de recursos para as entidades agropecuárias que usufruíram desses bens 
e serviços e representam uma economia financeira, já que a entidade não paga pelos 
serviços recebidos. Entretanto, teoricamente seria obrigada a pagar na hipótese de 
os serviços não serem ofertados e deseja-se realizar as mesmas atividades, embora 
muitos serviços ecossistêmicos sejam insubstituíveis e, consequentemente, sem 
suas provisões muitas das atividades desenvolvidas na agropecuária não poderiam 
ser realizadas.

Para EUGÉNIO (2004) se esse sacrifício diz respeito aos recursos naturais e à 
qualidade de vida, estamos perante custos ecossistêmicos. O grande desafio para 
a contabilidade consiste em apurar o resultado das atividades agropecuárias o mais 
correto possível, por iguais razões torna-se necessário que os custos totais incluam 
os custos ecossistêmicos.

Pretende-se, de forma geral, demonstrar a operacionalização do modelo 
contábil de internalização dos serviços providos pelos ecossistemas, de modo a 
contribuir para apuração do resultado das entidades agropecuárias. Especificamente, 
identificou-se na dimensão interna de cada entidade investigada e em sua dimensão 
externa os serviços ecossistêmicos dos quais depende a atividade agropecuária 
para concretização de seus objetivos. 

Este trabalho está dividido em três seções. A primeira revisa brevemente as 
principais interações entre ecossistemas e as atividades produtivas, na qual especial 
ênfase é dada ao papel crucial dos serviços ecossistêmicos para a concretização 
dos objetivos das atividades agropecuárias. A segunda seção argumenta sobre os 
aspectos relacionados à operacionalização do modelo contábil de reconhecimento 
dos serviços ecossistêmicos. Finalmente, demonstra-se a operacionalização do 
modelo contábil nas entidades investigadas por meio dos dados publicados em suas 
demonstrações contábeis referentes à safra 2014/15 e 2015/16.

2 | 	MATERIAL E MÉTODO

Para alcançar os objetivos da pesquisa, buscou-se o número específico de 
entidades agropecuárias constituídas juridicamente como sociedade anônima 
que exercem suas atividades na bacia hidrográfica do Rio São Lourenço – MT. O 
universo de abrangência deste estudo são as entidades constituídas juridicamente 
como sociedades anônimas, que se dedicam às atividades agropecuárias. As 
demonstrações contábeis das entidades investigadas foram coletadas no endereço 
eletrônico do Diário Oficial de Mato Grosso, Diário Oficial de Mato Grosso do Sul.
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As informações divulgadas nas demonstrações contábeis de cada entidade 
foram complementadas com dados da situação da bacia hidrográfica do São 
Lourenço, em função das questões ambientais, sociais e econômicas. Para tal, 
foram utilizadas as informações disponíveis em fontes oficiais, censos e trabalhos 
científicos. Foram utilizados dados secundários referentes à produtividade média, 
custo de produção e margem de contribuição para a área de abrangência do estudo, 
divulgados pelo Instituto Mato-grossense de Economia Agropecuária (IMEA) e pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

Para contabilizar a receita de serviços ecossistêmicos e a receita de produção 
ecossistêmica, primeiramente, atribuiu-se um valor monetário aos serviços 
ecossistêmicos absorvidos por cada entidade investigada; o valor aplicado neste 
estudo foi o valor justo. A identificação dos bens e serviços ecossistêmicos usufruídos 
pelas entidades foi realizada em duas dimensões: interna e externa. Na dimensão 
interna, na área produtiva de cada entidade. Nesta etapa analisou-se o processo 
produtivo agropecuário desenvolvido, estimou-se a produção agropecuária total 
(grãos e biomassa), bem como os serviços ecossistêmicos necessários para a 
concretização dessa produção. 

Na dimensão externa, na área da bacia hidrográfica, apoiou-se no estudo de 
GENELETTI (2014), que propõe a identificação dos serviços ecossistêmicos de 
forma reversa, ou seja, identificam-se os elementos chaves para desenvolvimento 
do processo produtivo e/ou bem-estar da população local e analisam-se quais seriam 
aqueles absorvidos pelas atividades agropecuárias. Esses, por sua vez, devem ser 
detectados e, de uma forma reversa, a partir dos da produção agropecuária determina-
se o volume de bens e serviços consumidos para sua realização. Nesse sentido, na 
dimensão externa, o conjunto de bens e serviços ecossistêmicos foi identificado a 
partir da dependências dos serviços ecossistêmicos para a concretização do processo 
produtivo desenvolvido pelas entidades agropecuárias, em seguida valorados e 
contabilizados pelas respectivas entidades. 

3 | 	APLICAÇÃO DO MODELO CONTÁBIL DE EVIDENCIAÇÃO DAS RECEITAS 

ECOSSISTÊMICAS

O modelo contábil proposto foi aplicado em quatro entidades agropecuárias 
que exercem suas atividades na bacia do Rio São Lourenço MT. As entidades que 
foram objetos deste estudo não reconheceram, em suas demonstrações contábeis 
publicadas no ano de 2015 e 2016, os serviços ecossistêmicos providos e absorvidos 
no desenvolvimento de suas atividades produtivas. As receitas reconhecidas nas 
demonstrações contábeis publicadas correspondem, principalmente, à venda de 
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produtos agropecuários, prestação de serviços, recebimentos de contribuições. A 
seguir evidencia-se o montante das receitas divulgadas de cada entidade investigada 
(tabela 1).   

Número e data do Diário Oficial          Receitas Lucro Bruto

26514 de 13/04/2015 22.327.000,00 4.737.000,00

26559 de 22/06/2015 1.963.959,90 971.209,00

26581 de 22/07/2015 9.082.181,00 2.983.059,00

8970 de 27/07/2015 137.990.000,00 32.215.000,00

26785 de 25/05/2016 3.840.472,84 2.729.867,61

26846 de 23/08/2016 18.324.952,00 2.963.288,00

26853 de 01/09/2016 14.360.000,00 1.930.000,00

9215 de 28/07/2016 137.184.000,00 39.708.000,00

Tabela 1. Valor das receitas em reais das atividades agropecuárias de cada entidade
Fonte: demonstrações contábeis das entidades agropecuárias.

Os valores das receitas demonstradas na tabela 1 correspondem à 
comercialização de produtos agropecuários como soja, milho, cana de açúcar, suínos 
e bovinos. Conforme afirmado anteriormente, em nenhuma das demonstrações 
contábeis das entidades investigadas foram registradas receitas de serviços 
ecossistêmicos.

Embora concomitantemente com diversos produtos agrícolas e pecuários, 
é produzida uma série de bens e são providos diversos serviços ecossistêmicos. 
Nesse sentido, a atividade agropecuária desempenha um papel dúplice, isto é, pelo 
usufruto dos serviços ecossistêmicos no processo produtivos é consumidora e, por 
outro lado, quando se incumbe de produzir e prover bens e serviços ecossistêmicos, 
é provedora (produtora). 

Além disso, na produção agrícola via de regra, apenas os grãos, frutos e fibras 
são considerados como receita de produção, embora, nesse processo produtivo, 
ocorra a produção de folhas, galhos, troncos e raízes. A produção conjunta de 
produtos agropecuários e biomassa têm um impacto significativo sobre o desempenho 
das atividades agrícolas. Assim, a apuração dos volume produzidos de grãos e de 
biomassa são imprescindíveis para procedimentos de controle e contabilização. 

3.1	Cálculo das receitas ecossistêmicas na dimensão interna

No cultivo de soja, estimou-se o volume produzido de biomassa a partir dos 
estudos realizados por ROSSI et al. (2013), que avaliaram as taxas de decomposição 
e a dinâmica da liberação de N, P e K de resíduos culturais na entressafra da soja 
cultivada sob plantio direto. Eles concluíram que a produção média de biomassa 
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seca de braquiária + soja foi de 6,1 toneladas por hectare. 
Tendo em vista que, no cultivo de soja na entidade agropecuária situada na 

bacia hidrográfica do São Lourenço/MT na safra 2014/15 e 2015/16, as práticas 
agropecuárias adotadas apresentam algumas semelhanças com as adotadas no 
estudo de ROSSI et al. (2013), considerou-se o volume de produção de biomassa 
apurado pelos autores como o volume aproximado ao produzido na área de estudo, 
embora recomenda-se dispor dos volumes reais de produção de grãos e biomassa. 

Para valorar a contribuição da biomassa remanescente do cultivo agrícola 
através da reciclagem de nutriente, apoiou-se nos dados de LACERDA (2014), que 
aferiu os níveis de NPK no cultivo de soja – milho e observou uma redução de 13% 
na aplicação formulada NPK 10-32-10 com relação às quantidades normalmente 
aplicadas nesses cultivos. 

Deve-se considerar que parte da necessidade dos nutrientes necessários 
para o cultivo (13%) é suprida pela reciclagem da biomassa. É preciso considerar 
ainda dados divulgados pelo SENAR-MT, IMEA e EMBRAPA (2015), referentes aos 
valores de custos unitários por hectare em Mato Grosso com fertilizantes no cultivo 
de soja na safra 2014/15, no valor de R$ 690,84 com macronutrientes e os custos 
de fertilizantes da cultura de milho de R$ 534,16 com macronutrientes, o que totaliza 
um custo com fertilizantes de R$ 1225,00 e, na safra 2015/16, respectivamente, os 
custos foram: soja 807,04 e milho 613,86, de modo a totalizar R$ 1.520,80. 

Para determinar o valor da receita da produção da biomassa, assumiu a 
hipótese de que os custos de fertilizantes apurados pelo IMEA (2015), de R$ 1.225,00 
e IMEA (2016) de R$ 1.520,80 por hectare, correspondentes apenas a 87% das 
necessidades de fertilização das culturas. O restante das necessidades é provido 
pelos restos culturais (biomassa), o valor de R$ 183.04 e, respectivamente, de R$ 
227,24 correspondem a 13% dessa necessidade, logo, ocorreu a redução observada 
no trabalho de LACERDA (2014). 

Os valores de R$ 183,04 e R$ 227,24 representam o valor estimado por 
hectare da receita de produção de biomassa para o sistema de cultivo soja/milho, 
multiplicando pela quantidade de hectares cultivados. Considerando a área produtiva 
da entidade de 550 hectares, encontra-se o valor total de receita ecossistêmica de 
produção: R$ 100.672,00 na safra de 2014/15 e R$ 124.982,00 na safra de 2015/16.

 No cultivo de cana de açúcar, a produção de biomassa foi estimada considerando 
os dados de estudo realizados por PAULA et al. (2012), que objetivou organizar 
informações da produção de cana de açúcar, dados esses mostrados na (tabela 2).
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Cana de açúcar Biomassa MS há <% de C na MS t C há

Colmos 21,48 42,86 9,21

Palhada 10,47 42,86 4,49

Raízes 1,98 42,86 0,85

Total 33,88 t MS há 42,86 14,55

 Tabela 2. Matéria seca e de carbono contido na biomassa de cana de açúcar
Fonte: PAULA et al. (2012 p. 107).

O volume evidenciado de 33,88 t MS é bem próximo ao apurado por OLIVEIRA 
et al. (2014) que quantificaram a produção de biomassa aérea e radicular do cultivo 
de cana em 32,42 toneladas por hectare de matéria seca (MS) e de FRANCO (2008), 
que identificou o aporte da palhada da parte aérea e da rebrota do sistema radicular 
em 28,9 toneladas por hectare. 

No o cálculo da receita de serviços ecossistêmica nas safras 2014/15 e 
2015/16, a partir da utilização dos dados apurados por LOMBARD et al. (2012) e 
ANDRADE et al. (2011), que demonstraram respectivamente um benefício de R$ 
14,76 de reciclagem de nutrientes e R$ 12,80 de controle de erosão por hectare/
ano proporcionado pela biomassa acumulada no solo. Para os 23.000 hectares 
cultivados com cana de açúcar pela entidade investigada, tem-se estimativa de 
receita de serviços ecossistêmicos de R$ 633.880,00 por ano. 

A disponibilidade do nutriente NPK presente nos dejetos de bovino apoiou-
se nos dados de estudo realizado por SANTOS (2012). A quantidade de nutrientes 
presentes nos dejetos de bovino, segundo alguns autores organizados por SANTOS 
(2012), é demonstrada na (tabela 3).

Autores Nitrogênio N Fósforo P Potássio K

NOGUEIRA (1983) 0,34 0,13 0,4

KIEHL (1985) 1.67 0,86 1,37

AMORIM (2002) 2,05 1,44 1,49

PRESTES (2007) 0,3 0,17 0,1

Tabela 3. Quantidade de nutrientes em % presente nos dejetos de bovinos
Fonte: SANTOS (2012, p 42).

A disponibilidade média de N, P, K estimada por SANTOS (2012) em 0,11, 0,4, 
0,9 Kg por animal/dia respectivamente, foi utilizada para valoração monetária da 
reciclagem de nutriente dos dejetos de bovinos na entidade investiga. Inicialmente 
converte-se a quantidade de nutrientes para uma fórmula comercial de NPK. 
Segundo RIBEIRO et al. (1999) para encontrar as relações dos nutrientes 0,11Kg 
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de nitrogênio; 0,3Kg fosforo e 0,9Kg potássio, basta dividir esses quilogramas pelo 
menor deles (0,11); tem-se uma relação de NPK.  0,11/0,11 = 1; 0,4/0,11 = 3,63; 
0,9/0,11 = 8,18. 

O resultado apurado 1 - 3,63 - 8,18 multiplicado por x, considera-se x os 
números naturais {1, 2, 3, 4, ..., n}, convertem-se os nutrientes para diversas fórmulas 
comerciais de NPK compatíveis, para x = 2, obtém-se a seguinte fórmula: Nitrogênio 
2% - Fosforo 7,26%-Potássio 16,36, entretanto, a fórmula comercial de fertilizantes 
equivalente é expressa apenas por números inteiros, ou seja, 2-7-16.

Para atingir as respectivas quantidades de nutrientes presentes nos dejetos de 
bovinos, são necessários 5,62 Kg da fórmula de NPK 2-7-16, ou seja; 2% de 5,82Kg 
equivalem a 0,11Kg de nitrogênio, 7% de 5,82kg equivalem a 0,4Kg fosforo e 16% 
de 5,82kg equivalem a 0,9kg de potássio.         

Para o ano de 2014, tem-se: 5,82 quilos multiplicados por 365 dias, multiplicado 
por 8.569 quantidade de animais, dividido por 1000Kg, tem-se 17.577,58 toneladas 
fertilizantes. No ano de 2015, tem-se 5,82 quilos multiplicados por 365 dias, 
multiplicado por 7.500 quantidade animais dividido por 1000Kg é igual 15.384,75 
toneladas de fertilizantes. Os preços praticados no mercado na bacia do São 
Lourenço – MT foram R$ 1.048,00 e R$ 1.001,00, respectivamente. O valor da 
receita ecossistêmica de reciclagem de nutrientes N-P-K contidos nos dejetos foram 
em 2014 de R$ 16.325.303,84, e em 2015 de R$ 15.400.134,75. 

Na atividade de suinocultura a entidade investigada adota o ciclo completo (cria, 
recria e terminação de suínos). A produção de dejetos e a reciclagem de nutriente foi 
estimada de acordo com proposta de PEDOMO et al. (1999); os autores propõem a 
utilização dos seguintes volumes de dejetos por tipo de criação, (tabela 4).

Tipo de granja
Nível de diluição

Baixa Media Alta

Ciclo completo (litro/matriz/dia) 100 150 200

Unidade produção leitões (litro/matriz/dia) 60 90 120

Unidade de terminação (litro/animal/dia) 7,5 11,2 15

Tabela 4. Volume de dejetos de acordo com o tipo de granja e nível de diluição.
Fonte: PEDOMO et al. (1999).

A composição físico – química dos dejetos sugerida por PEDOMO et al. (1999) 
apresentada na (tabela 5).
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Tipo de nutriente
Nível de diluição

Baixa Média Alta

Matéria seca % 5,70 3,80 2,90

Nitrogênio N (Kg/m3) 2,70 1,80 1,40

Fósforo P (Kg/m3) 0,94 0.62 0,47

Potássio K (Kg/m3) 1,51 1,00 0,75

Tabela 5. Concentração de elementos nos dejetos suínos de acordo com o nível de diluição
Fonte: PEDOMO et al. (1999).

Assim, para o cálculo adotou-se o volume diário médio de desejos produzidos 
por este sistema de criação de suínos estimado por PEDOMO et al. (1999) em 150 
(litro/matriz/dia) para o plantel de 856 matrizes pertencentes à entidade investigada 
estimou-se, aproximadamente, 128,4m3 de dejetos ao dia.

Consideraram-se as concentrações de nutrientes NPK nos dejetos dos suínos 
estimadas por PEDEMO et al. (1999) em N =,8 Kg/m3; P = 0,62 Kg/m3 e K = 1,0 
Kg/m3. Para atingir as respectivas quantidades de nutrientes, são necessários 7,82 
Kg da fórmula de NPK 23-8-13, ou seja; 23% de 7,82Kg equivalem a 1,80Kg de 
nitrogênio, 8% de 7,82 equivalem a 0,62Kg de fósforo e 13% de 7,82 equivalem a 
1,0kg de potássio. O valor da receita ecossistêmica de reciclagem de nutrientes foi 
em 2014 de R$ 576.488,77, e em 2015 de R$ 591.881,35.   

3.2	Cálculo das receitas ecossistêmicas na dimensão externa

Os benefícios possíveis de serem auferidos com a expansão das atividades 
agropecuárias foram calculados utilizando as margens de contribuição das atividades 
agropecuárias desenvolvidas nas safras 2014/15 e 2015/16 e a quantidade de área 
classificada como natural da bacia hidrográfica. A classificação de uso e cobertura do 
solo na bacia do São Lourenço – MT utilizada foi elaborado pelo projeto TerraClass 
Cerrado (2015), mostrado na (tabela 6). 

Classes Área (ha) % da Bacia

Agricultura anual 886.795,473 38,68 %

Agricultura perene 32.097,044 1,4 %

Agua 5.731,615 0,25 %

Área urbana 9.929,113 0,42 %

Área natural 841.171,817 36,69 %

Mineração 6.877,938 0,30 %

Mosaico de ocupações 2.751,175 0,12 %

Não observado 687,793 0,03 %

Pastagem 468.387,578 20,43 %
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Silvicultura 27.053,222 1,18 %

Solo exposto 11.463,230 0,50 %

Total 2.292.646 100,00 %

 Tabela 6. Classe de uso e cobertura do solo na bacia São Lourenço-MT 
Fonte: MMA - Projeto TerraClass Cerrado - Organização: Laboratório de Sensoriamento Remoto e 

Geoprocessamento/DEGEO/ICHS/CUR/UFMT.

Constatou-se a absorção dos serviços ecossistêmicos por parte de cada entidade 
agropecuária de forma reversa, ou seja, os produtos agropecuários desenvolvidos 
têm suas origens em processos biológicos, são dependentes de condições climáticas 
favoráveis, de nutrientes em qualidade e quantidade satisfatória, do controle de 
pragas e de doenças para o desenvolvimento vegetativo dos cultivos e criações.   Os 
principais produtos agropecuários desenvolvidos e as respectivas áreas ocupadas na 
bacia hidrográfica analisada segundo o IBGE (2015) na safra 2015/16 demonstrados 
a seguir (tabela 7).

BHSL
Área destinada ao cultivo em há Bovinocultura

Soja Cana Milho Algodão Bovino Área (ha)

Total 858.333 20.211 387.909 184.215 544.848

% da área 43,01 1.02 19,43 9,23 27,31

Tabela 7. Área utilizada nas atividades agropecuárias na bacia São Lourenço – MT em 2015
Fonte: IBGE – produção agrícola municipal 2015. 

As margens de contribuição dos principais produtos agropecuários produzidos 
na bacia do São Lourenço, para fins de aplicação do presente estudo, foram 
calculadas utilizando os valores apurados pelo SENAR, IMEA e EMBRAPA (2015). 
O custo de produção de cana de açúcar apurado pelo IMEA, na região centro-sul 
do Estado de Mato Grosso, ficou em um custo estimado operacional total de R$ 
4.590,54 por hectare e uma receita de R$ 3.846,78 por hectare, o que resultou em 
um prejuízo de R$ 743,76 por hectare demonstradas na (tabela 8).

 Margem de contribuição safra 2014/15 

Contas Soja Milho Bovino Cana

Preço de venda R$ 49,65 15,00 114,75@

Produtividade por há 51,9 sc 128 sc 17@

Receita – R$/há 2.484,95 1,895,50 1.343,80 3.846,78

Custos variáveis 12/14 1.671,74 1.258,11 991,72 3.254,93

Margem contribuição 813,21 637,39 352,08 591.85

 Margem de contribuição safra 2015/16
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Preço de venda R$ 56,13 16,67 

Produtividade por há 53,13 sc 128 sc 17@

Receita – R$/há 2.884,53 2.089,30 1.383,35 3.846,78

Custos variáveis 1.977,04 1.465,86 1.012,71 3.254,93

Margem contribuição 907,49 623,44 370,64 591.85

Tabela 8. Margem de contribuição safra 2014/15 e 2015/16
Fonte: SENAR, IMEA e EMBRAPA (2015).

Salienta-se que a conversão das áreas naturais da bacia hidrográfica 
do São Lourenço em áreas agropecuárias consiste em alternativa inviável ou 
proibitiva. Dentre outros motivos, pelo papel que desempenham na preservação da 
biodiversidade, bem como pela sua contribuição para provisão de habitat, para a 
regulação climática, para o controle da erosão, entre outros serviços.  A proposição 
do uso alternativo dessas áreas, no presente estudo, visa tão somente mostrar a 
exequibilidade da valoração pelo método de custo oportunidade e contabilização 
das receitas de serviços ecossistêmicos. A seguir demonstra-se o montante do custo 
oportunidade (tabela 9).

Produtos
MCU

R$/ha
% de 
uso

Natural

841.171,81

Custo oportunidade

Total Unitário

Soja 813,21 44,90 228.537,88 185.849.289,40 216,27

Milho 637,39 19,14 97.421,27 62.095.343,29 169,57

Cana de açúcar 591,85 1,12 5.700,72 3.373,97 157,75

Outros cultivos 8,52 43.366,22

Bovinocultura 352,08 26,32 133.966,97 47.167,09 93.64

Agropecuária 508.993,06

Outros uso solo 332.178,75

Tabela 9. Custo oportunidade na bacia do Rio São Lourenço safra 2014/15
Fonte: Resultado da pesquisa.

O valor do custo oportunidade total foi calculado multiplicando a quantidade 
de área natural, pelo percentual das áreas utilizadas e em seguida pela margem 
de contribuição de cada tipo de cultivo e ou criação. A margem de contribuição da 
atividade agropecuária sacrificada para existência de áreas naturais e os respectivos 
ecossistemas na bacia do São Lourenço corresponde ao valor possível de ser 
auferido pelas mudanças de uso nas áreas preservadas, conforme mostra (tabela 
10).
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Produtos
MCU

R$/há
% de 
uso

Natural

841.171,81

Custo oportunidade
Total Unitário

Soja 90749 43,10 219.376,00 199.081.526,20 231,93
Milho 623,44 19,43 98.897,35 61.656.563,88 158,94
Cana de açúcar 591,85 1,02 5.191,72 3.072.719,48 152,03
Outros cultivos 9,14 46.521,96
Bovinocultura 370,64 27,31 139.006,03 51.521.194,96 94,56
Agropecuária 508.993,06
Outros uso solo 332.178,75

Tabela 10. Custo oportunidade na bacia do Rio São Lourenço safra 2015/16
Fonte: Resultado da pesquisa.

O valor das receitas de serviços ecossistêmica é calculada multiplicando o 
custo oportunidade unitário por hectare pela área de produção de cada entidade. As 
receitas de serviços ecossistêmicas na dimensão externa (área natural da bacia do 
São Lourenço das entidades investigadas são: soja/milho safra 14/15 área de 550 
ha, e R$ 212.212,00; cana açúcar área de 23.000 ha, e R$ 3.628.250,00, Bovino área 
de 2.000 ha, e R$ 187.280,00). Na safra 15/16 área de 550 ha, e R$ 214,978,50; 
cana açúcar área de 23.000 ha, e R$ 3.496.690,00, Bovino área de 2.000 ha, e 
R$ 189.120,00. Os impactos nos resultados das entidades no ano de 2014, após a 
contabilização das receitas ecossistêmicas são demonstrados a seguir (tabela 11).

CONTAS Cultivo soja Cultivo cana Bovino Suíno

D
R

E

Receita 1.963 130.845 22.327 9.082

Deduções 5 466

Custos 987 95.630 17.590 5.633

Lucro Bruto 971 32.215 4.737 2.983

M
od

el
o 

Custos (312) (4.262) (16.512) (576)

Receitas das 
Atividades 659 27.953 (11.775) 2.407

Receitas 
Ecossistêmicas 312 4.262 16.512 576

Lucro Bruto 971 32.215 4.737 2.983

Tabela 11. Reconhecimentos dos custos e das receitas ecossistêmicas na apuração do 
resultado (safra 2014/15 em milhares de reais)

Fonte: resultado da pesquisa.

Cabe destacar que tal modelo evidenciou a contribuição dos ecossistemas 
para a formação do resultado das entidades agropecuárias. Todas as entidades 
investigadas apresentavam lucro bruto antes do reconhecimento contábil dos 
bens e serviços ecossistêmicos. Com a contabilização desses bens e serviços, 
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constatou-se que esse lucro bruto é constituído, em grande parte, pela contribuição 
dos ecossistemas. Verificou-se, ainda, que as contribuições dos ecossistemas para 
a formação do lucro bruto nas safras 2014/15 e 2015/16 foram respectivamente: 
cultivo de soja 32% e 12%; cultivo de cana 13% e 10%; bovinocultura 348% e 807%; 
suinocultura 19,8% e 19,9%.  

4 | 	CONCLUSÃO

As entidades investigadas neste estudo, além da produção de produtos 
agropecuários, provêm uma série de bens e serviços. Alguns desses bens e serviços 
são passíveis de serem absorvidos nos cultivos subsequentes da entidade. Outros 
possuem um enorme potencial para promover o bem-estar humano, como por 
exemplo, a regulação atmosférica por meio do sequestro de carbono nos restos 
culturais.

Os resultados da contabilização das receitas de serviços ecossistêmicas 
demonstram que as atividades agropecuárias estabelecem relações com os 
ecossistemas que impactam os custos e o desempenho das entidades. O 
reconhecimento e a comunicação do valor dos serviços ecossistêmicos propiciam 
aos usuários das demonstrações contábeis condições de conhecer e analisar a 
economia obtida com o usufruto dos ecossistemas e o real custo das atividades 
executadas.

O modelo contábil aplicado se mostrou operacional, adequado aos propósitos 
de sua utilização e de promissora aplicabilidade. Foi observado que a internalização 
contábil dos serviços ecossistêmicos introduz novos dados na apuração do resultado 
das entidades. Os novos dados enriquecem a análise das demonstrações contábeis 
no sentido de capacitar os produtores rurais e os demais usuários para a tomada de 
decisão.

Os limites principais desta pesquisa relacionam-se com a disponibilidade de 
informações referentes às bacias hidrográficas; a maioria dos dados disponíveis 
foram apurados por delimitações políticas e administrativas. Outro limite diz respeito 
à inexistência de controle interno por parte das entidades do consumo de bens e 
serviços providos pelos ecossistema, dos volumes produzidos de biomassa e dejetos 
das atividades desenvolvidas. 
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